
Descrição do sistema no relatório de Anistia Internacional 
 
 
As cidades do Rio de Janeiro e São Paulo chegaram a um impasse trágico. As quadrilhas de 
criminosos, sejam facções do tráfico, grupos de extermínio ou milícias, se apressaram em 
preencher o vazio deixado pelo Estado, promovendo uma espécie de “balcanização” nestas 
cidades, que estão sendo repartidas em diversos feudos violentos. O sistema penitenciário à 
beira do colapso deu origem a sofisticadas organizações criminosas. A própria polícia ficou 
vulnerável aos ataques, diminuindo sua capacidade de desempenhar o papel de protetores 
dos cidadãos brasileiros. Enquanto isso, as comunidades pobres continuam sofrendo, 
atingidas por balas perdidas, submetidas a um verdadeiro toque de recolher durante 
operações policiais e sendo extorquidas pelas milícias ou pelos traficantes. 
 
Concluindo, o relatório reitera as preocupações centrais da Anistia Internacional, como:  

• a polícia mal treinada, sem recursos e com pouca capacidade para atividades de 
inteligência, o que a torna ineficaz e também vulnerável a ataques;  

• a negligência do Estado com relação aos bairros mais pobres, que se tornaram zonas 
sem lei, onde os moradores sofrem de forma desproporcional com a violência, tanto 
do crime quanto da polícia; 

• a falta de uma política coerente de segurança pública para o longo prazo, focalizada 
nas causas básicas da violência e da exclusão social; 

• o sistema penitenciário à beira do colapso, em que a superlotação, os maus-tratos 
dos detentos, a corrupção e o crime organizado estão arraigados. 

 
 


